
PT lançá 	§poc-Pào Buriti, mas 
não consegue se unir para eleição 

RAUL RAMOS 

O presidente regional 
do Partido dos Trabalha-
dores, Orlando Cariello, é 
o candidato da legenda ao 
Governo do Distrito Fede-
ral nas eleições de outu-
bro. Ele teve 115 votos a 
seu favor na convenção 
regional do partido ocor-
rida na noite de ontem, 
contra 105. Ele se benefi-
ciou da desistência de 
Arlete Sampaio e Carlos 
Saraiva e Saraiva. além da 
nova desistência de Lauro 
Campos, que sai candida-
to ao Senado. 

Algumas correntes que 
apóiam Cariello queriam 
indicar Regina Ido de Sou-
za, presidente do diretório 
regional do PT no Gama. 
Outros grupos defendiam 
o nome do médico Carlos 
Saraiva e Saraiva, que de-
sistiu, no último momento, 
de ser candidato a candi-
dato ao GDF, lançado pe-
lo núcleo de base Eder Sa-
der. 

"Sempre defendemos o 
nome de Lauro Campos 
para o GDF. Havia uma 
polarização dentro do 
partido entre ele e Orlan-
do Cariello. Com  a sua de-
sistência na última sexta-
feira, só nos restou a alter-
nativa de retirar nossa 
candidatura e apoiar Ca-
riello", afirmou a médica 
Arlete Sampaio, lançada 
pela corrente Trabalho. 
Essa foi a mesma linha de 
raciocínio apresentada 
por Carlos Saraiva e Sa-
raiva para também justifi-
car sua renúncia. 

Mesmo depois de con-
firmadas as desistências 
de Arlete Sampaio e Sa-
ra iva e Saraiva, o presi-
dente regional da Central 
Unica dos Trabalhadores 
(CUT-DF), Chico Vigilan- 

te, que apoiava Lauro 
Campos, ainda articulava 
a indicação de outro nome 
que não Cariello. "Até o 
final da convenção vamos 
• achar uma saída para o 
partido marchar unido 
nas eleições", previa. 

COLIGAÇÃO 
O PT não rejeitará coli-

gações para a campanha 
mas exclui o PDT e o 
PSDB de qualquer acordo. 
"Estamos aberto,s para 
alianças com partidos que 
defendem os interesses dos 
trabalhadores e lutam pe-
lo socialismo", -afirmou 
Orlando Cariello, que in-
cluiu o PCB, PC do B, PSB 
e PV como eventuais alia-
dos. 

A rejeição do PDT é 
consenso entre as bases 
partidárias, mas o mesmo 
não ocorre com o PSDB. 
"A linha política adotada 
pelo PSDB-DF é diferente 
da implementada pelo 
partido em nível nacional. 
Temos companheiros no 
PSDB, como o deputado 
Sigmaringa Seixas, que es-
tiveram presentes em to-
das as lutas pela redemo-
cratização, pela anistia-
geral e defesa dos interes-
ses dos trabalhadores", 
argumentava Chico Vigi-
lante. 

Com a indicação de Ca- 
arquiteto e também 

presidente do Sindicato 
dos Servidores Públics do 
GDF, saem vitoriosas as 
correntes Socialismo Pro-
letário, Causa Operária e 
Luta de Classes. Cariello 
disputou uma vaga para a 
Câmara dos Deputados 
nas eleições de 1986, 
quando obteve perto de 
quatro mil 500 votos. 

Ele definiu os quatro 
pontos básicos que orien-
tarão a tática eleitoral do 

Partido dos Trabalhado- 
res: 1) oposição frontal ao 

w governo Fernando Collor; 
p,„12) combate à articulação 

Collor-Roriz; 3) compro-
misso com as reivindica-
ções dos trabalhadores do 
Distrito Federal; e 4) com- 

CO promisso com a luta pelo 
socialismo. 

O No caso de sair vitorioso 
fi nas urnas, Orlando Ca- 

promete implantar 
=conselhos populares, uma 
O promessa feita durante a 

campanha pela prefeita de 
São Paulo, Luiza Erundi-
na, mas não colocada em 
prática. "Vamos criai-- 
conselhos populares para 
gerir o transporte coletivo, ; 
que será estatizado, além 
das políticas habitacional, 

 saúde e educação", as- , 
segura. 

CANDIDATURAS 
O candidato do PT ao, 

Senado será o professor', 
Lauro Campos, que receL! 
beu cerca de 135 mil votos 
nas eleições de 1986; 
quando disputou uma ca-
deira para o Senadó. 
Campos ficou de fora do 
Legislativo porque o PT 
não aceitou fazer suble-
genda. Seu nome conta 
com o respaldo de todasás 
correntes, o único em tór-
no do qual há unanimida-
de. 

O PT poderá lançar '4 12 
candidatos à Câmara dos 
Deputados. Havia consen-
so em torno dos nome. de 
Maria Laura Salles Pi-
nheiro, presidente do Sin-
dicato dos Servidores' Pú-
blicos Federais (Sindsép) e 
ligada à corrente Ti'aba-
lho; Chico Vigilante (Arti-
culação); Walter Peninha 
(Articulação); Afonso' Ma-
galhães (Articulação); 
Maria José da Conceição 
(Força Socialista) e Wilson 
Lima (Causa Operária). 
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